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ABSTRACT. Reproductivc biology of th rec simpatr ic species of Ncotropica l 
fishcs: Pilllelodlls macltlatlls Lacépede (S iluriformcs, Pimelodidae), Leporilllts 
alllblyrhYllchus and Schizodollllaslllus Kner (Characiformes, Anostomidae) from 
the newly formcd Miranda Reservoir, H igh Paraná Basin. The reprodueti ve 
aelivity parameters of the teleosts Pimelodl/s mocl/la/us Laeépede, 1803, Lepori/lus 
11mblyrhY/l chus Garavello & Britski , 1987 and Schizodoll nOSlI/l/S Kner, 1859 was 
evaluated aI a newly formed reservoir in the Araguari River, Paraná Ri ver basin, 
Southeast Brazil. The fishes were eaptured by gill nets bimonthl y from November 
1997 to November 1998 at Ihree sampling stations. Thc stages of gonad deve lopment 
were identified maeroseopieally in the fi eld and then eonfirmed by hi tologieal 
analys is in the laboratory. The females of ali speeies reaehed larger standard length 
than the males. Pime/odl/s mllCl//ll/l/S in reproducti ve acti vi ty were eaptured onl y in 
November, 1997 and January, 1998 whereas L. omblyrhY/l chus and S. 1I0Sl/ILIS were in 
aetivity throughoul lhe year. The gonadosomali c index reached the peak during lhe 
advanced maturation stage in ali species, bUl the hepatosomati c index and coelomi c 
fat index exhibited distinct tendencies. Lengt h at first maturity wa 9.5 em SL for L. 
wllb/yrhynchus females and 17.1 and 13.0 em SL, respeetive ly, for S. IU/S/lILIS femaJes 
and males. L. 11mb/yrh)'l1clws and S. /lO.HII/lS are panial spawners. The size at firsl 
maturily and type of spawning of P. moculolLls were nOI possible 10 determine in thi s 
work. 
KEY WORDS. Fish reproduetion , reservoir, dam effeels 

Ao longo das últimas décadas, a rica diversidade da icliofauna do sudes te do 
Brasil tem sido fortemente submetida à ações antrópicas, especialmente em função 
da construção de grande número de barragens hidrelétricas. Essas barragens e seus 
respectivos reservatórios alteram o curso natural dos rios , modificando sua fe ição 
lótica com consequentes perdas e surgimentos de novos habitats . 
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A habilidade reprod uti va dos peixes suje itos à essa nova s ituação determi ­
nará, dentre outras condições, o sucesso de sua co loni zação no novo ambie nte. 
Espera-se que espéc ies com alta plas ticidade quanto aos hab itats de desova estejam 
entre os co loni zadores de maior sucesso (rev isão em AGOSTINHO et aI. 1999). Dessa 
forma, estud os de biologia reprodutiva de peixes em reservatórios recém-formados 
podem fornecer dados sobre sua nova condição no ambiente, subsidiando estratégias 
de conservação e manejo. 

As espécie analisada foram o mandi-amare lo Pimelodus maculatus La­
cépede, 1803, o timburé Leporinus am.blyrhynchus Garavello & Britski, 1987 e a 
taguara Schizodon nasutus, Kner, 1859, as quais estão entre as mais abu ndantes, 
numericamente, no reservatório de Miranda. O mandi -amare lo tem ampla d istribu­
ição nas bacias hidrográficas brasi le iras (GODOY 1975; B URGESS 1989) e , em 
algumas dessas, é importante nas pescarias profi ss ional e esporti va (FERREIRA ef ai. 

1997; PETRERE 1989). As informações de literatura sobre sua ati vidade migratóri a 
e tipo de desova são controversas. GARAVELLO & BRITSKI ( 1987) real ataram a 
ocorrência do timburé para a bacia do ri o Paraná . No reservatóri o de Furn as (Ri o 
Grande), seu período reprodutivo é prolongado e a desova é parcelada (RICARDO el 

aI. 1997). A taguara é endêmica da bacia do Paraná CGARA VELLO & BRITSK I 1990), 
tendo sido considerada migradora por GODOY C 1975). O presente trabalho visa 
ava liar a atividade reproduti va destas três espéc ies no recém-formado reservatório 
de Miranda, no ri o Araguari , com respeito à época e o tipo de desova, às re lações 
ponderais entre vísceras e vitelogênese e ao tamanho de prime ira maturação para 
ambos os sexo . 

MATERIAL E MÉTODOS 

O reservatóri o de Miranda ( 19°00' S e 48°00 'W ) locali za-se no ri o Araguari, 
aflu ellle do ri o Paranaíba, bacia do Paraná Superior, sendo limitado a montante pela 
barragem de ova Ponte e a jusante por trecho li vre de ri o de cerca de 100 km de 
extensão até o reservatório de Itumbiara (Fig. I ). Seu enchimento se deu em agosto de 
1997 . Possui área inundada de 50,6 km2

, profundidade máx ima de 75 m e armazena 
até 1, 145 bilhões de m3 de água. O nível máx imo de depleção alcança 3 m. 

As co letas foram reali zadas nos meses de novembro de 1997 e de janeiro, 
março, maio, agosto e novembro de 1998 em u'ês pontos do reservatóri o de Miranda 
(Fig. I). Para a captura dos peixes utili zaram-se rede de emalhar de malhas variando 
de 3,0 a 16,0 cm, entre nós opostos, armadas ao entardecer e retiradas na manhã 
seguinte, perm anecendo ex postas por cerca de 14 horas . Os peixes foram identi fi­
cado , etiquetados e fixados em so lução de formol a 10% e posteri orm ente transfe­
ridos para solução de álcool a 70° GL. 

Obtiveram-se os dados de comprimento padrão, pesos corporal, das gônadas , 
do fígado e da gordura celômica e a determinação do sexo. Através da análise 
macroscópica dos ovários obtidas em campo, de terminaram-se os estád ios de 
maturação gonadal de acordo com as seguintes características: I) repouso: ovári os 
delgados e íntegros, sem ovócitos visíveis a olho nú ; 2) em maturação: ovári os com 
discreto aumento de volume e ovóc itos ev identes; 3) maduro: ovári os com volume 
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Fig. 1. Localização da área de estudos e pontos de amostragem. 
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máximo e ovóc itos vitelogênicos di stribuídos uniformemente; e 4) total ou parc ial­
mente desovado : ovários flácidos e sanguinolentos, com número variável de ovó­
citos vitelogênicos remanescentes. Em laboratório, gônadas em estádios de matu­
ração duvidosos foram reavaliadas através de análise microscópica. 

Determinou-se o c iclo reprodutivo de cada espécie a partir da distribuição 
da freqüência relativa de seus estád ios de maturação gonadal obtida nos períodos 
amostrais. Foram calculados os índices gonadossomático (IGS = PGIPC* 1 00), 
hepatossomático (IHS = PF/PC* 100) e de gordura celômica (IGC = PGC/PC* 1 00), 
sendo PG = peso da gônada, PF = peso do fígado , PGC = peso da gordura celômica 
e PC = peso corporal. 

O tamanho de primeira maturação fo i estimado considerando-se aquele do 
menor indivíduo capturado em atividade reproduti va. O número de classes de 
tamanho dos peixes fo i obtido segundo SAMPAIO (1998). Aplicou-se o teste do X2 

(nível de 5%) para verificação da hipótese da segregação 1: 1 entre machos e fêmeas 
das três espéc ies em estudo. 

RESULTADOS 

As freqüências absoluta e relat iva por classe de comprimento padrão para 
machos e fêmeas de mandi-amarelo, timburé e taguara encontram-se nas tabelas I, 
li e III, respec ti vamente. Para as três espécies, as fêmeas alcançaram comprimentos 
maiores que os machos. Para o mandi-amare lo e a taguara veri ficou-se que a 
segregação de sexos na população obedeceu à re lação 1: I (p < 5%), enquanto que 
para o timburé tal relação não foi registrada. 
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Tabela I. Freqüência absoluta (Fa) e re lativa (Fr) , por classe de comprimento padrão de 
machos e fêmeas de mandi-amarelo Pimelodus maculatus no reservatório de Miranda, em 
1997-1998. 

Fêmeas Machos 
Classe (em) 

Freqüência absoluta Freqüência relativa Freqüência absoluta Freqüência re lativa 

14,2 - t6,9 2 tt ,1 16 88,9 

17,0-19.7 13 28,3 33 71 ,7 

19,8 -22,5 14 42,4 19 57,6 

22,6 - 25.3 19 90,5 2 9,5 

25,4 - 28,1 13 100,0 O 0,0 

28,2 - 30,9 10 100,0 O 0,0 

31 .0 - 33,7 3 100,0 O 0,0 

33,8 - 36,5 100,0 O 0,0 

36,6 - 39,3 100,0 O 0,0 

Total 76 70 

Tabela 11. Freqüência absoluta (Fa) e relativa (Fr) , por classe de comprimento padrão para 
machos e fêmeas de timburé Leporinus amblyrhynchus no reservatório de Miranda, em 
1997-1998, 

Fêmeas Machos 
Classe (em) 

Freqüência absoluta Freqüência relativa Freqüência absoluta Freqüência relativa 

9,5 - 10,3 7 63,6 4 36,4 

10,4-11,2 15 75,0 5 25.0 

11 ,3-12,1 24 63,2 14 36,8 

12,2 - 13,0 24 72,7 9 27,3 

13.1 - 13,9 13 65,0 7 35,0 

14,0 -14,8 4 100,0 O 0,0 

14,9 - 15,7 100,0 O 0,0 

15,8 -16,6 100,0 O 0,0 

Total 92 70,2 39 29,8 

Tabela 111. Freqüência absoluta (Fa) e re lativa (Fr), por classe de comprimento padrão para 
machos e fêmeas de taguara Schizodon nasutus no reservatório de Mi randa, em 1997-1 998, 

Fêmeas Machos 
Classe (em) 

Freqüência absoluta Freqüência relativa Freqüênc ia absoluta Freqüência relat iva 

13,0 -15,1 O 0,0 11 100,0 

15,2 -17,3 10,0 9 90,0 

17,4 - 19,5 40,0 6 60,0 

19,6-21,7 10 37,0 17 63,0 

21 ,8 - 23,9 20 64,5 11 35,5 

24,0 - 26,1 17 80,9 19,1 

26,2 - 28,3 23 92,0 2 8,0 

28,4 - 30,5 100,0 O 0,0 

30,6-32,7 100.0 O 0,0 

Total 83 58,0 60 42,0 
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o período de ati vidade reprodutiva das fêmeas variou entre as espécies. 
Fêmeas de mandi -amarelo em at ividade reprodutiva foram capturadas apenas nas 
coletas de novembro de 1997 e janeiro de 1998, época coincidente com o período 
chuvoso. Para o timburé, a atividade reprodutiva estendeu-se por quase todos os 
meses de coleta, com exceção do mês de maio de 1998. Quanto à taguara, captura­
ram-se fêmeas em ativ idade reprodutiva nos meses de novembro de 1997 e janeiro, 
agos to e novembro de 1998 (Fig. 2) . 

Pime/odus macuJalus 

Schizodon nasufIIs 

Leporin lls amblyrhynchus 

0 4 
1J3 

0 2 
.1 

Nov/97 Jan/98 Mar/98 Mai/98 Ag0/98 Nov/98 

Meses 

Fig. 2. Freqüência relativa dos estádios de maturação gonadal (Y , %) de fêmeas de mandi­
amarelo Pimelodus maculatus, do timburé Leporinus amb/yrhynchus e da taguara Schizodon 
nasutus do reservatório de Miranda, rio Araguari, em 1997-1998. Estádios: (1) repouso , (2) 
em maturação, (3) maduro, (4) total ou parcialmente desovado. 

o IGS variou ao longo dos estádios do ciclo reprodutivo, com valores 
máx imos variando de 9,2, 21,3 e 13,5 para mandi-amarelo, timburé e taguara, 
respecti vamente .. Embora o IHS tenha se alterado pouco ao longo do ciclo repro­
duti vo, no mandi-amarelo e le acompanhou a tendência do IGS com maior valor no 
estádio 3. Por outro lado, no timburé, o IHS mostrou tendência contrária ao do IGS , 
tendo o menor valor no estádio 3. Na taguara, o IHS não apresentou tendência 
perceptíve l ao longo do ciclo reprodutivo. O IGC apresentou queda nos estádios de 
maturação gonadal 2 e 3 no timburé e na taguara. No mandi-amarelo, as vari ações 
do IGC não indicaram nenhuma tendência clara em relação aos es tád ios de matu­
ração gonadal (Fig. 3). 

Para machos e fêmeas de mandi-amarelo não foi possível estabelecer o 
tamanho de primeira maturação, pois os menores indivíd uos capturados já se 
encontravam em atividade reprodutiva. Para fêmeas de timburé, o tamanho de 
primeira maturação foi de 9,5 cm CP; para machos não foi possível estabelecer este 
parâmetro pela mesma razão indicada ac ima. Para a taguara, o tamanho de primeira 
maturação foi de 17, I cm CP para fêmeas e 13,0 cm CP para machos. 
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Fig. 3. índices gonadossomático (IGS), hepatossomático (IHS) e de gordura celômica (IGC) 
por estádio de maturação gonadal de fêmeas do mandi-amarelo Pimelodus ma cuIa tus, do 
timburé Leporinus amb/yrhynchus e da taguara Schizodon nasutus no reservatório de Miranda, 
rio Araguari , em 1997-1998. Barras verticais indicam desvio padrão. 

DISCUSSÃO 

Fêmeas de mandi-amarelo em atividade reprodutiva foram capturadas apenas 
nos meses de novembro de 1997 e janeiro de 1998. Este dado pode indicar que esses 
exemplares encontravam-se em matu ração gonadal no momento do fechamento da 
barragem, ocorrido em agosto de 1997. Por outro lado, a ausência de fêmeas em 
maturação gonadal e desovadas no ano seguinte ( 1999) sugere que o novo ambiente 
não ofereceu condições para o desenvolvimento do ciclo reprodutivo dessa espécie. 

Assim como registrado por RICARDO et aI. (1997) no reservatório de Furnas 
(rio Grande, Paraná Superior), o timburé apresentou atividade reproduti va ao longo 
de todo o ano no reservatório de Miranda. A exemplo do timburé, a taguara também 
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apresentou atividade reprodutiva durante praticamente todo o ano, com maior 
intensidade no mês de agosto. Por outro lado, GODOY (1975) registrou atividade 
reprodutiva da taguara entre os meses de novembro e j aneiro, considerando-a como 
migradora no ri o Mogi-Guassu, São Paulo. 

Variações ambientais ou di ferentes metodolog ias ut il izadas para se determi­
nar o período reprodutivo podem levar a resultados conflitantes (BAZZOLl et ai. 
1997), tal como parece acontecer com as espécies em estudo. Cabe salientar que, 
na ocasião das coletas , o reservatóri o de Miranda consisti a em ambiente recém-for­
mado , no qual suas populaçõe de peixe poss ivelmente ainda se encontravam ob 
as influências das condições lóticas do segmento do ri o Araguari . 

Para a taguara e o timburé, não há dados di sponíveis na literatura sobre o 
tamanho de prime ira maturação, portanto, os valores aqui estimados são os prime i­
ros a serem obtidos. 

A segregação I : I entre machos e fêmeas é, em geral, encontrada em 
populações de peixes, assim como registrado neste trabalho para o mandi -amarelo 
e a taguara. Entretanto, ocorrem variações na proporção sexual em função de 
mortalidade, crescimento e comportamento das espéc ies (V AZZOLER 1996) . As 
freqüê ncias por classe de comprimento das referidas espécies indicaram que fêmeas 
predominaram nas classes superiores. 

Com exceção do mandi-amarelo, as três espéc ies aparentemente desovaram 
no reservatório de Miranda durante o período de estudo. Em fu nção do longo período 
reproduti vo e do número expressivo de ovócitos vitelogênicos remanescentes no 
estád io desovado do timburé e da taguara, sugere-se que o tipo de desova dessas 
espéc ies seja parcelado tal como já registrado para o timburé (RICARDO et aI. 1997 ). 

Dados obtidos em ambientes naturais (GODINHO et aI. 1974; BAZZOLl et aI. 
1997; V AZZOLER 1996; AGOSTINHO & JÚLIO 1999) indicaram que o mandi -amare­
loa espéc ie apresenta desova parce lada. No entanto, o número reduzido de fêmeas 
desovadas coletadas não permite in ferências a esse respeito. 

Quanto à capacidade migradora, o mandi -amarelo foi considerado migrador 
de longa distância (V AZZOLER 1996; V AZZOLER et aI. 1997 ; AGOSTINHO et aI. 
1999), embora possa realizar des locamentos menores do que aqueles efetuados por 
migradores de longa distância (AGOSTINHO & JÚLIO 1999). Indi víduos de mandi ­
amarelo em atividade reprodutiva, incl uindo fêmeas desovadas, foram registrados 
em reservatórios do rio Grande (BAZZOLl et aI. 1997). 

Dados conclusivos a respeito da atividade reproduti va dessa espécie, no 
reservatório de Miranda, poderiam ser obtidos somente após um maior período 
amostraI. No entanto, adianta-se que a poss ibilidade da espécie migrar para ambi­
entes adj acentes é nula, pois os poucos tributários ex istentes são de dimensões muito 
red uzidas e, na maioria dos casos, apresentando desníveis acentuados, muito acima 
do nível do reservatório . 

As análises de IHS e IGC não apontam uma relação direta com respe ito à 
participação do fígado e da gordura celômica no processo de vi telogênese do 
mandi-amarelo . Quanto ao timburé, os dados são sugesti vos dessa participação pois 
o IHS red uziu-se grad ualmente ao longo do processo de maturação do ovári o. Da 
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mesma forma , os dados obtidos para IGC do timburé indicam redução das reservas 
graxas durante o período reprodutivo. Para a taguara, apenas as reservas graxas 
aparentemente reduziram-se durante o período reprodutivo. 
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